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 Orientações editoriais na pandemia de Covid-19: como o Jornal Diário da Manhã 

pautou a doença?1 

Lucas Ferreira dos Santos2 

Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo analisar a cobertura da pandemia de Covid-19 produzida pelo 
jornal Diário da Manhã na primeira semana onde confirmou-se o primeiro caso da doença na cidade de Passo 
Fundo. A análise tem como foco as reportagens e/ou matérias produzidas pelo Jornal, entre os dias 24 de março a 
02 de abril de 2020, sobre a doença no Jornal. O estudo baseia-se em duas teorias, a “teoria da agenda setting ou 
agendamento” e na “análise de enquadramento”, além de autores como Jorge Pedro Sousa, Sonia Regina Bertol e 
Nelson Traquina. Como principal resultado obtido, pode-se afirmar que o veículo se equivocou ao enquadrar suas 
notícias mais para o lado econômico e pouco para a saúde. 
Palavras-chave: Agendamento. Covid-19. Diário da Manhã. Jornalismo. 
 

Abstract: The present research is aimed the analysis of coverage of Covid-19 pandemic produced by Diário da 
Manhã newspaper, this focusing on the first hundred cases in Passo Fundo. The analysis focuses on the reports 
and/or articles produced by the newspaper about the disease, between March 24 to April 2, 2020. The study is 
based on two theories “Agenda-setting and scheduling” and “framing analysis”, in addiction to authors as Jorge 
Pedro Sousa, Sonia Regina Bertol e Nelson Traquina. As the main result achieved, it can be said that the vehicle 
was mistaken when framing it is news more for economic side and little for health.  
Keywords: Scheduling. Covid-19. Diário da Manhã. Journalism. 
 

Introdução 

 

A Covid-19 tem assolado e mudado a vida de todo o mundo. Todos os países sofrem, 

de alguma maneira, com a doença no seu dia-a-dia. No Brasil, esse sofrimento tem crescido 

com o passar do tempo desde o primeiro caso confirmado no país, no dia 26 de fevereiro de 

2020. Passado quase um ano de mudanças e aflições causadas pela doença, o mundo segue 

buscando soluções para que a vida prossiga da melhor maneira possível. 

Em meio a uma pandemia, a informação tem grande importância, afinal, é através dela 

que a sociedade se mantém atualizada, tornando-se capaz de adotar as devidas precauções e 

chegar à tomadas de decisões que podem salvar vidas. Com o passar do tempo de pandemia, 

viu-se que países mais desenvolvidos e com respaldo diante da população, foram os lugares 

que conseguiram encontrar soluções para combater a doença e tiveram as menores taxas de 

mortalidade. 
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Passo Fundo possui diversos veículos de imprensa, sendo rádios, TV’s, jornais 

impressos, além, é claro, da web. Sendo assim, analisar a cobertura de um evento de proporções 

mundiais em veículos de menor porte, mas de grande alcance, pode apresentar conclusões 

importantes sobre a imprensa interiorana. 

Diante da importância do jornalismo para a sociedade moderna e da grande relevância 

que a informação tem em um período pandêmico, a presente pesquisa tem o intuito de 

responder a seguinte questão: quais foram os equívocos e acertos cometidos pelo jornal Diário 

da Manhã na primeira semana de pandemia em Passo Fundo? 

Este estudo tem o objetivo geral de analisar a cobertura deste jornal, que é um dos 

veículos mais tradicionais da região Norte gaúcha, seguindo duas teorias que ajudam a entender 

escolhas, precisões e falhas em uma cobertura jornalística. As teorias escolhidas foram a teoria 

do agendamento, ou teoria da agenda setting, e a teoria da análise de enquadramento, baseando-

se em teóricos como Jorge Pedro Sousa, Sonia Regina Bertol e Nelson Traquina.  

A pesquisa tem três objetivos específicos a serem desenvolvidos. O primeiro é catalogar 

reportagens e matérias noticiosas do Jornal Diário da Manhã sobre a Covid-19. O segundo, 

entende-se por revisar a literatura sobre o Sars-Cov-19, a fim de compreender a doença e seu 

vírus, e, também, sobre as teorias jornalísticas aqui utilizadas. O terceiro objetivo, busca através 

dessas matérias e reportagens, identificar os possíveis equívocos e acertos do jornal em uma 

das piores crises sanitárias já vividas pela humanidade. A pesquisa analisa a cobertura do Jornal 

Diário da Manhã, de Passo Fundo, visando identificar possíveis equívocos e acertos, assim 

como, a importância que esse veículo tem para a cidade e região. 

A amostragem utilizada neste artigo baseia-se em 23 matérias e reportagens retiradas 

do jornal disponibilizado em PDF pelo portal Diário da Manhã. Através dessa amostragem, 

serão feitas as análises necessárias para a identificação de possíveis equívocos e as precisões 

do periódico na primeira semana onde os primeiros casos da doença foram confirmados em 

Passo Fundo. A semana entende-se do dia 24 de março a 02 de abril de 2020. Para análise, 

foram selecionadas todas as matérias e/ou reportagens noticiosas, sendo deixadas de lado 

aquelas reportagens que contam histórias da quarentena e outras matérias onde o foco foi o 

isolamento social. 

1. Jornalismo: sua história e importância para a sociedade 

 

Para entendermos a importância e o que de fato é jornalismo, é necessário saber a 

respeito do seu início e a relevância dessa profissão no desenvolvimento humano. Essa 
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atividade está presente dentro da sociedade há muito tempo, dessa forma, o profissional 

jornalista é peça fundamental no avanço social em todos os continentes. 

Presente desde os anos antes de Cristo, o jornalismo teve seu início como fomentador 

e divulgador de discussões políticas e grandes batalhas. Cuadrado (2007, p. 11, apud SOUSA, 

2008, p. 34,), afirma que os primeiros “dispositivos jornalísticos” foram os pequenos folhetos 

que circulavam pelas ruas de Roma, em cerca de 59 a.C., a mando do Imperador Júlio César. 

As “Actas” como desejava o imperador italiano, continham os principais acontecimentos 

políticos, para que tivessem divulgação diante de sua população. 

 

O primeiro exemplo seguro de jornalismo na história da humanidade, ainda que, como é 
lógico, não reúna todas as características que se exigem actualmente, mas muitas mais do 
que sem os dados contrastados de uma investigação rigorosa se pudesse pensar, aparece em 
Roma… Com os instrumentos que a técnica do momento podia oferecer, procurava-se 
satisfazer as necessidades dos governantes, dando a conhecer à população as suas decisões, 
manter informados os procônsules que se encontravam nas províncias distantes da urbe e 
alimentar a curiosidade de uma numerosa classe dominante que necessitava da  notícia  e 
incluso  da  bisbilhotice para  estabelecer relações e equilibrar o poder.” (SOUSA, 2008, p. 
34, apud CUADRADO, 2007, p. 11). 
 

Não se tem uma data precisa, mas, entre 1444 e 1446, já sem a existência do Império 

Romano e sem Júlio César, a possibilidade de realmente informar grande parte da população 

surgia. Johann Gutenberg inventou, nesse mesmo período, a prensa, máquina que possibilita a 

cópia de manuscritos. Com isso, o jornalismo passou a ter seu alcance multiplicado milhares, 

talvez milhões, de vezes. Através desse invento, classes mais baixas da sociedade passaram a 

ter acesso à informação, conhecimento e novidades de seu interesse. 

 

A invenção de Gutenberg foi, assim, uma resposta engenhosa às necessidades de assegurar 
às pessoas, que crescentemente usavam e admiravam o documento escrito, uma maneira de 
transmitir mensagens escritas fielmente, à distância, para um elevado número de indivíduos 
e a baixo custo (SOUSA, 2008, p. 69). 
 

Diversas formas de jornalismo vistas naquela época são ainda utilizadas nos tempos 

atuais. “São, assim, vários os exemplos de antepassados do jornalismo actual que coexistem 

durante aquele período, como as crónicas e as cartas, mas também apareceram os almanaques, 

importantes para a vulgarização do impresso” (SOUSA, 2008, p. 56). Outra forma do “pré- 

jornalismo” colocado pelo autor, são as folhas volantes, ocasionais ou avulsas. Eram 

constituídas por uma única pequena folha, contendo apenas uma notícia. 

Três séculos se passaram após a criação da prensa de Gutenberg. A Europa passou por 

diversas adversidades e crescimento, atravessou o Renascimento e firmou suas crenças 
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religiosas. Nesse tempo, o jornalismo noticiou as mais diversas evoluções do homem ocidental. 

As publicações evoluíram das únicas e pequenas folhas volantes para publicações com mais 

folhas e, por tanto, mais notícias e informações. Mas, somente no século XVII surgiram os 

primeiros “dispositivos jornalísticos”, como coloca Sousa (2008), mensais e semanais. Já sobre 

a origem dos jornais diários, existe grande divergência entre os autores a respeito de qual foi o 

primeiro.  

A divergência é tanta que, alguns autores consideram o Courante uyt Italien, Duytsland, 

jornal do ano de 1618, de Amsterdã, como o primeiro diário. Já outros autores consideram um 

jornal de 1702, o Daily Courant, da Inglaterra, como a origem dos diários. Contendo assim, 

uma diferença de quase um século entre os jornais. “O aparecimento das gazetas permite 

afirmar que o jornalismo noticioso é uma invenção europeia dos séculos XVI e XVII, com 

raízes remotas na antiguidade clássica e antecedentes imediatos na Idade Média e no 

Renascimento” (SOUSA, 2008, p.80). 

Segundo Sousa (2008), entre o final do século XVI e o início do século XVII, o 

jornalismo saí da Europa rumo a América. À vista disso, as primeiras formas de jornalismo são 

vistas no continente americano, no que viria a ser, mais tarde, os Estados Unidos. 

Observa-se que assim como ocorreu em alguns países europeus, o jornalismo passou a 

denunciar injustiças, más gestões governamentais e políticos desonestos. Com isso, trocas no 

poder passaram a ser vistas.  E são essas denúncias da má administração colonial dos Estados 

Unidos as responsáveis por colocar em ebulição o sentimento de independência estadunidense. 

E foi depois da independência, que os Estados Unidos deram início àquilo que é considerado 

uma das maiores transformações do jornalismo. 

 

Após a independência, o Congresso dos Estados Unidos aprovou dez emendas (acréscimos) 
à Constituição (que no seu conjunto são conhecidas por Bill of Rights). A Primeira Emenda 
assegura, até hoje, o carácter constitucional e inviolável da liberdade de expressão nos EUA. 
Com esse instrumento, os Estados Unidos converter- se-ão não apenas no mais forte produtor 
de conteúdos culturais, mas também no país onde primeiro ocorrerão as principais 
transformações que o jornalismo atravessará ao longo dos séculos XIX e XX (SOUSA, 2008, 
p. 99). 
 

No século XIX é evidenciado no jornalismo duas formas de fazê-lo: o jornalismo 

político, ligado a governos e seus administradores, e o jornalismo livre e essencialmente 

noticioso. Com o decorrer do século, os jornais noticiosos e “livres” passaram a atingir um 

público de grande massa, muito desse fato deve-se a linguagem de fácil acesso e entendimento 

descomplicado, fazendo com que diversas parcelas da população pudessem adquirir os jornais. 
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Por outro lado, o modelo de jornalismo político, com linguagem mais refinada e 

seguindo conceitos conservadores, de certa forma, excluía uma parcela da sociedade, que 

passou a preferir o modelo noticioso livre. Com isso, o jornalismo começa a encontrar a razão 

para produzir notícias e o sustento dos profissionais. 

No final do século, grande parte dos jornais, tanto europeus como norte-americanos, 

passam a ser essencialmente noticiosos e desvinculados de figuras públicas e políticas. Sousa 

(2008) afirma, com isso, que o jornalismo retomou suas origens: “com o aparecimento da 

imprensa noticiosa “de massas”, o jornalismo retomará as suas origens simultaneamente 

noticiosas, quanto  ao perfil  editorial,  e  empresariais,  quanto  ao  objectivo  primordial  das 

publicações – o lucro” (SOUSA, 2008, p. 108). 

Vale ressaltar que o mundo sempre passou por momentos de instabilidades políticas, 

econômicas e sociais. Em praticamente todos os séculos, ao menos uma guerra foi registrada 

em algum continente. E o jornalismo esteve presente em quase todos os esses eventos de 

combate entre nações. Desde seus primórdios, como já apresentado nessa sessão, com o desejo 

do Imperador Júlio César de informar sua sociedade das novidades, inclusive suas conquistas 

nos campos de batalha. 

Entretanto, os séculos XVIII, XIX e XX foram severamente marcados por guerras 

extremamente violentas. E é a partir do século XVIII que se começou a analisar as coberturas 

jornalísticas de guerra. Sousa (2008), afirma que essas primeiras coberturas ocorreram na 

Guerra da Crimeia. E, segundo o autor, tiveram começo amador, mesmo para os padrões da 

época. 

 
Os melhores jornais pagavam aos soldados estacionados na frente para escreverem sobre as 
batalhas e os restantes jornais copiavam as notícias dos primeiros. O estilo dos soldados nem 
sempre era adequado, as informações nem sempre eram as mais relevantes e interessantes e 
as notícias chegavam, normalmente, com atraso à sede dos jornais (SOUSA, 2008, p. 114). 
 

Ao notar esse amadorismo no fazer jornalístico, os jornais mais poderosos dos Estados 

Unidos enviaram seus repórteres para a linha de frente. O primeiro repórter de guerra, segundo 

Sousa (2008), foi Edwin Lawrence Godkin, do jornal Daily News. 

Com o passar dos anos e as diversas guerras civis e tradicionais que ocorreram durante 

os últimos três séculos, o jornalismo de guerra se aperfeiçoou. Desse modo, novas formas de 

se fazer jornalismo, e, também, novas tecnologias para uma maior velocidade de notícias foram 

sendo implementadas a profissão. Por exemplo, durante a Guerra de Secessão nos Estados 

Unidos (1860-1865), com a grande utilização do telégrafo, foi criada a técnica jornalística 

conhecida como “pirâmide invertida”, quando o que há de mais importante na notícia é escrito 
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por primeiro, no que é chamado de lead, e na sequência do texto vai o restante das informações 

com menor relevância. 

O século XIX é marcado pelo aparecimento do fotojornalismo e de agências de notícias. 

Dessa forma, o fluxo de informações passadas de um país para outro cresce com o decorrer 

desse período, isso, devido ao aumento de guerras em diversas nações. Já o século XX tem um 

crescimento não só do jornalismo, mas de toda a sociedade. 

O mundo jamais passou por mudanças tão drásticas e em tão curto espaço de tempo 

como foi no século passado. O crescimento vertiginoso de áreas como a ciência e tecnologia, 

a ascensão de governos totalitários e expansionistas, guerras mundiais, globalização e 

problemas ecológicos foram algumas das ocorrências que a sociedade enfrentou em um espaço 

de tempo que durou pouco menos de cem anos. No jornalismo, é nesta época que surgem 

movimentos e técnicas que são utilizados até os dias de hoje, como o “New Jornalism” e o 

“Jornalismo Gonzo”. 

Percebe-se um longo percurso transcorrido pela profissão. A cada momento, desde seu 

princípio, notou-se, claramente, a importância do jornalismo para o desenvolvimento da 

sociedade moderna. Mas o que de fato é jornalismo? Como explicar o que essa profissão faz? 

No jornalismo são contadas histórias, fatos que, aos olhos do jornalista, têm o interesse de seu 

telespectador, ouvinte ou leitor. Porém, existem outras formas de se definir jornalismo. 

Assim como afirma Traquina (2004), em seu livro “Teorias do Jornalismo, porque as 

notícias são como são”, o jornalismo pode ser a resposta de muitas perguntas feitas pela 

sociedade, “o que é que aconteceu/está acontecendo no mundo?, no Timor? no meu país?, na 

minha ‘terra’?”(TRAQUINA, 2004, p. 20). Justamente por contar histórias, apresentar fatos e 

responder perguntas que intrigam a sociedade, o jornalismo pode ser visto como o apresentador 

da realidade. 

Mas, estando nas mãos de alguém, a notícia passa a ser uma construção. Com isso, a 

realidade que cada notícia passa ao seu leitor, telespectador ou ouvinte é uma construção a 

partir dos olhos de quem a produziu. Isso não quer dizer que seja algo inventado. Mas, como 

afirma Traquina (2004): 

 

Os jornalistas são participantes ativos na definição e na construção das notícias, e, por 
conseqüência, na construção da realidade. Há alguns momentos, ao nível individual, durante 
a realização de uma reportagem ou na redação da notícia, quando é decidido quem entrevistar 
ou que palavras serão utilizadas para escrever a matéria, de mais poder consoante a sua 
posição na hierarquia da empresa, e coletivamente como os profissionais de um campo de 
mediação que adquiriu cada vez mais influência com a explosão   midiática,   tornando   
evidente   que   os   jornalistas   exercem   poder (TRAQUINA, 2004, pag. 26). 
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As explicações para o jornalismo vão muito além do que uma construção da realidade 

ou de um apresentador dela. Para entender o que é essa profissão, é imprescindível saber o que 

é uma notícia, por que elas são como são, qual o poder do jornalismo e tantas outras questões 

que ajudam a explicar uma profissão tão complexa e importante para uma sociedade. 

 

2. A Covid-19 no mundo e no Brasil 

 

A Covid-19 pertence à uma grande família de vírus denominada Coronavírus. Essa 

família de vírus já é conhecida desde o século passado e, geralmente, causa em suas vítimas 

uma forte infecção respiratória.  Normalmente, seus hospedeiros são animais como morcegos 

ou roedores. Porém, o vírus tem sofrido mutações ao longo dos anos que permitem a 

transmissão de seus hospedeiros considerados naturais para outros animais. 

Sendo assim, no atual século, ele atacou seres humanos em duas oportunidades, 

deixando vítimas em diversos países. “A família coronavírus é conhecida desde 1960. Outras 

doenças provocadas por este tipo de vírus são a Síndrome Respiratória Aguda Grave (Sars) e a 

Síndrome Respiratória do Oriente Médio (Mers)” (O QUE É, 2020). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, a primeira vez que este vírus atacou seres 

humanos no século XXI foi em 2002. O SARS-CoV (Severe Acute Respiratory Syndrome), 

infectou pessoas em 26 países do mundo todo. Na ocasião, os primeiros casos também foram 

na China, na cidade de Gunagdong. 

Por conta desse vírus, no dia 12 de março de 2003, a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), divulgou um alerta global chamando a atenção para “casos de doença respiratória 

grave” (LA OMS, 2003). Assim como com o Covid-19, os médicos puderam apenas tratar os 

sintomas da SARS e torcer para que os pacientes criassem anticorpos para a doença que matou 

mais de 700 pessoas no mundo, chegando em todos os continentes. 

Em 2012, outro coronavírus assustou, novamente, o mundo. Depois de uma mutação 

que fez dromedários transmitirem o MERS-CoV (Middle East Respiratory Syndrome), ou seja, 

Síndrome Respiratória do Oriente Médio, o vírus infectou aproximadamente duas mil pessoas. 

Os primeiros casos foram identificados na Arábia Saudita e, a maioria dos casos, foram 

detectados na Península Árabe.  

A Síndrome Respiratória do Oriente Médio é semelhante a uma “pneumonia grave, com 

comprometimento do parênquima pulmonar, dispneia (dificuldade para respirar) e 

insuficiência renal são sintomas graves característicos da infecção pelo MERS-CoV.” 

(SÍNDROME..., 2012). A taxa de letalidade desse coronavírus é alta, girando em torno de 36%. 
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A mortalidade dos coronavírus conhecidos como SARS, MERS e Covid-19, pode variar 

dependendo do paciente que assola. Pessoas com outros tipos de comorbidades, como doenças 

respiratórias e diabetes, e acima de 60 anos podem aumentar a letalidade da doença. 

Nos últimos meses de 2019, em uma grande cidade da China, foram notificados os 

primeiros casos de Covid-19. Em Wuhan, capital da província de Hubei, que tem população de 

mais de 11 milhões de pessoas, a doença fez suas primeiras vítimas. O vírus Sars-Cov2 (em 

inglês Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2, em tradução livre: Síndrome 

Respiratória Aguda Grave do Coronavírus 2) causa a doença de Covid-19. Mais uma vez, os 

morcegos surgem como prováveis vetores de transmissão do coronavírus. 

O paciente com a doença tem sintomas como febre, tosse, dificuldade em respirar e 

falta de ar.  Em casos mais graves, há registro de pneumonia, insuficiência renal e Síndrome 

Respiratória Aguda Grave, podendo ocasionar a morte. A situação agrava-se ainda mais, pois 

o Sars-Cov2 tem grande facilidade de transmissão de um humano para outro. 

Segundo a Ministério da Saúde do Brasil, “A transmissão acontece de uma pessoa 

doente para outra ou por contato próximo por meio de: toque do aperto de mão; gotículas de 

saliva; espirro; tosse; catarro; objetos ou superfícies contaminadas” (SOBRE…,2020). 

Segundo o centro de estatísticas da covid-19 da empresa Google, até o dia 30 de 

novembro, a doença tinha infectado pessoas de 186 países, deixando ilesas apenas 10 nações. 

Samoa, Nauru, Tuvalu, Palau, Micronésia, Tonga, Vanuatu, Kiribati, Ilhas Marshall e Ilhas 

Salomão são os poucos países que não registraram a presença do vírus nos seus territórios. E, 

até o encerramento desta pesquisa, foram registrados 6.314.740 de casos confirmados e 

172,833 mortes causadas pela Covid-19 no Brasil. No mundo, esse número salta para 

63.029.075 milhões infectados e 1.464.795 mortes causadas pelo vírus. 

Com uma facilidade e velocidade de transmissão tão grande e uma alta taxa de 

mortalidade em algumas regiões do mundo, no dia 11 de março de 2020, a OMS declarou que 

o mundo passava por uma pandemia. E os efeitos desse vírus pelo mundo, transformaram-se 

em manchetes em todos os jornais de nações democratas. A pandemia de coronavírus cancelou 

eventos gigantescos como as Olimpíadas de 2020, a Eurocopa 2020, o Salão do Automóvel e 

diversos campeonatos esportivos e shows por todo o mundo. 

3. A história do Jornal Diário da Manhã 

 

O Jornal Diário da Manhã é um dos maiores periódicos da região do Planalto Médio do 

Rio Grande do Sul. Hoje um Grupo de Comunicação, o impresso surgiu em 28 de novembro 
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de 1935, pelas mãos de seu proprietário Túlio Fontoura. O jornal foi o primeiro produto 

jornalístico de Grupo Diário da Manhã. Hoje, o grupo é gerido por sua presidente Janesca Maria 

Martins Pinto. 

Entre as décadas de 1920 e 1930, Passo Fundo teve um forte desenvolvimento, com 

isso, surgiram também os primeiros jornais da cidade. O Diário da Manhã foi o segundo jornal 

do município, após a criação do jornal O Nacional. “O primeiro foi criado em 1925 por 

Herculano Annes, Gabriel Bastos e seus familiares. O segundo: Diário da Manhã, de 

propriedade do jornalista Túlio Fontoura, foi criado no ano de 1935” (FARIAS, 2011, p. 6). 

Após a morte de Túlio, o Jornal Diário da Manhã passou a ser comandado por Dyógenes 

Martins Pinto, que após falecer, por sua vez, passou a gerência do Grupo para sua filha, Janesca 

Maria Martins Pinto, que segue até hoje como presidente. 

Tendo como premissa que para crescer é preciso aumentar sua cobertura, em 1981, o 

Grupo Diário da Manhã fundou, na cidade de Carazinho, seu segundo produto jornalístico. 

Também nesse ano, foi inaugurada a primeira rádio FM do norte gaúcho. “... criamos, em Passo 

Fundo, a Rádio Diário FM, pioneira no setor de radiodifusão no norte gaúcho. Nas ondas da 

98.7 levamos aos nossos ouvintes entretenimento e informação diariamente” 

(INSTITUCIONAL, 2019). Ao longo de sua história, também foram criadas sedes 

administrativas e jornalísticas do Grupo em mais duas cidades: Erechim e Chapecó. Hoje, 

entretanto, nenhuma das duas segue em funcionamento, restando as sedes de Carazinho e Passo 

Fundo. 

No começo do século XXI, o Grupo Diário da Manhã ampliou suas ondas de 

radiodifusão. Em 2003, a organização inaugura duas rádios de frequência AM: uma em Passo 

Fundo (570), e outra em Carazinho (780). A partir desta data, os conteúdos nas duas frequências 

de Passo Fundo passam a ser específicos. Enquanto a Rádio FM passa a ter conteúdo de 

entretenimento, a Rádio AM tem o jornalismo como carro chefe, enquanto isso, a frequência 

AM de Carazinho mescla ambos os conteúdos. 

Também no ano de 2003, o Grupo Diário da Manhã passa a aderir ao mundo digital, 

com a criação do portal diariodamanha.com. Em 2019, em uma parceria com a Associação dos 

Pastores e Ministros Evangélicos de Passo Fundo (Amepas), a Rádio Diário AM 570 passa a 

ser Rádio Diário Gospel. Segundo as palavras do Grupo, a transformação tem o intuito de 

“transmitir informações, músicas e entretenimento de qualidade por meio de credibilidade, da 

valorização dos princípios cristãos e dos valores da família” (INSTITUCIONAL DIÁRIO DA 

MANHÃ, 2019). 
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Embora tenha criado seu portal em 2003, o Diário da Manhã começou sua digitalização 

ainda na década anterior. No final dos anos de 1990, os computadores invadiram as quatro 

redações do Grupo, dando continuidade a um processo de modernização que se iniciava no 

começo do século, com mudanças na diagramação e na implementação de cores no jornal 

impresso. 

 
Foi também no final da década de 90, mais precisamente em 1998, que o jornal promoveu 
uma importante mudança editorial, acrescentando em suas edições diárias nas quatro regiões 
de abrangência, um caderno específico voltado ao noticiário estadual, nacional e 
internacional. Antes restrita a informações locais e regionais, a cobertura jornalística do 
Diário da Manhã passa a disponibilizar notícias do Estado, país, além de notícias 
internacionais através de materiais recebidos de agências de notícias (HARTMANN, p. 79; 
2011). 
 

Hoje, o jornal impresso do Grupo Diário da Manhã é o mesmo nas duas sedes e possui 

12 páginas em edições normais, nos dias de semana, e 15 páginas nos fins de semana. Em 

edições especiais, o número de páginas pode chegar a 47, como foi na edição que inaugurou o 

novo projeto gráfico do Grupo Diário da Manhã, na edição de fim de semana de setembro de 

2018.  

O impresso ainda possui quatro cadernos: Conexão, +Saúde, Caderno Imobiliário e a 

Revista Bella. Todos os cadernos são veiculados nos finais de semana. No caderno Conexão, 

são publicadas reportagens das duas redações sobre as duas cidades onde Grupo possui sede, 

Carazinho e Passo Fundo. A Revista +Saúde possui grandes reportagens e entrevistas sobre 

assunto que envolvem o tema. No Caderno Imobiliário, são catalogados os imóveis de diversas 

imobiliárias de Passo Fundo e Carazinho e, na Revista Bella, trata-se de moda, assim como, 

assuntos relacionados a pessoas notórias da região Norte do Estado. O jornal impresso também 

possui editorias de Política, Radar, Carazinho, Região, Passo Fundo, Esporte, Geral, Segurança 

e Imobiliária. 

Em setembro de 2018, o portal Diário da Manhã foi inteiramente modificado, 

juntamente com o projeto gráfico do Grupo e sua identidade visual. Agora, ao acessá-lo, é 

possível encontrar os jornais impressos virtualmente, através de arquivos em PDF. No portal, 

também é disponibilizado o acesso a todas as editorias e cadernos. 

 

4 Teoria do agendamento e a análise de enquadramento 

 

A todo momento traz-se à tona assuntos de nosso interesse para algum tipo de conversa. 

Seja essa conversa com uma ou mais pessoas, amigo ou desafeto, conhecido ou desconhecido. 
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Geralmente, os assuntos que adentram as rodas de conversa, sendo eles de nosso interesse ou 

não, são tópicos que estão ou já estiveram sendo abordados pela imprensa. Pode-se dizer, então, 

que o jornalismo aponta quais assuntos serão debatidos. E é devido a essa particularidade que 

uma das teorias jornalísticas entra: a teoria do agendamento. Mas, o que de fato é o 

agendamento? Sobre o que essa teoria versa? Como o jornalismo agenda nossos assuntos? 

Segundo o dicionário Aurélio, a palavra agendamento é o “ato ou efeito de agendar, de 

marcar um compromisso ou evento em data e horário pré-definidos”, ou ainda “um conjunto 

de compromissos agendados: o agendamento da doutora está lotado”. Pode ser também, a 

“inclusão de uma pauta, assunto ou tema para discussão em uma reunião ou conselho”. E é 

nesse último significado que podemos nos prender para compreender este estudo, afinal, é 

ancorada nesse conceito que uma das teorias mais conhecidas do jornalismo se baseia. 

A teoria do agendamento, formulada por Donald Shaw e Maxwell McCombs, mostra o 

quão poderosa é a comunicação social. Ao analisar-se que o que é lido, visto ou ouvido em 

jornais se torna tema de debate entre toda a sociedade, pode-se ver o tamanho da importância 

do que se veicula como notícia. Para Cohen (1963, p. 120, apud SOUSA, 2007, p. 8):  

 

[...] a teoria do agendamento demonstra que a mídia pode ter efeitos directos (não mediados) 
sobre as pessoas, tendo, nomeadamente, o poder de “dizer” às pessoas sobre o que pensar...   
os meios de comunicação, ao contribuírem para o estabelecimento das agendas que 
preocupam cidadãos e políticos (e mesmo os outros meios), têm o poder de concorrerem 
para modelar as representações que se fazem da realidade (SOUSA, 2007, p. 8). 
 

Os autores dessa teoria, Shaw e McCombs, inspiraram-se em outro autor para formulá- 

la. Walter Lippmann escreveu o livro “Opinion Public”, onde discorre sobre a importância de 

que o público e a sociedade em geral sejam informados sobre o que acontece de bom ou de 

ruim, para que possam fazer seus julgamentos e, assim, dar atenção ou não para tal assunto. 

Através desses pensamentos, Shaw e McCombs formularam juntos a teoria do agendamento. 

McCombs (2009) assim introduz sua teoria: 

 

A ideia teórica central é que os elementos proeminentes na imagem da mídia tornam- se 
proeminentes na imagem da audiência. Aqueles elementos enfatizados na agenda da mídia 
acabam tornando-se igualmente importantes para o público (MCCOMBS, 2009, p. 111, apud 
MILONE, 2012). 
 

Em seu livro, o autor apresenta diversas pesquisas e gráficos que comprovam sua teoria. 

A mídia tem sim algum tipo de influência sobre o que é abordado dentro da sociedade. 

Relacionando a teoria com a atual pesquisa, é notório que o agendamento da mídia sobre a 

Covid-19 afeta diretamente o público. Atesta-se esse fato, afinal, que com o decorrer do tempo, 
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a doença deixou de ser a grande abordagem da mídia que tinha outros assuntos em voga. O 

público, então, diminuiu sua atenção para a Covid-19. Esse exemplo ficará claro durante o 

artigo. 

Mas a teoria do agendamento não é a única a explicar como a sociedade pode ser tão 

influenciada pelas notícias. Sendo assim, tampouco está sozinha neste artigo ao visar explicar 

um de seus objetivos específicos: identificar equívocos e acertos do Jornal Diário da Manhã na 

cobertura da pandemia de Covid-19. Este estudo também utilizará da teoria de análise de 

enquadramento para compreender possíveis falhas e acertamentos do jornal. 

A análise de enquadramento nos ajuda a entender como as notícias permanecem vivas 

na memória das pessoas. Para que isso ocorra, os profissionais jornalistas podem se utilizar de 

artimanhas para que seu público não esqueça do que lê, ouve ou vê. Winks (2005, p. 240 apud 

BERTOL, 2006, p. 5), explica melhor como esta análise enquadra um acontecimento noticioso. 

“Comunicadores profissionais selecionam aspectos particulares da realidade e então os 

salientam nas mensagens que eles produzem” (2005, p. 340, tradução nossa). 

Essa é mais uma das teorias que provam que a cada notícia publicada, uma realidade é 

criada a partir dos olhos do jornalista que reporta aquele acontecimento. Quando falamos em 

escolhas dos comunicadores profissionais, estamos falando de escolhas que apresentam aquela 

realidade. Ou seja, escolhas que criaram uma realidade a partir de seus olhos. Bertol (2006) 

aborda isso em sua tese. Ela afirma que as notícias vão muito além do que apenas informar o 

leitor, telespectador ou ouvinte: 

 
A Framing Theory ou Análise de Enquadramento considera que nas notícias ocorrem mais 
do que apenas “trazer” ao público certos tópicos. O modo pelo qual as notícias são trazidas, 
o enquadramento (frame) no qual as notícias são apresentadas, é também uma escolha feita 
pelos jornalistas (BERTOL, 2006, p. 7). 
 

Por mais que alguns jornalistas ainda defendam sua objetividade ao trazer um fato 

noticioso ao público, seu trabalho sempre trará uma grande bagagem de vida, ou seja, vivências 

que influenciam em suas decisões ao noticiar algo. Além disso, escolhas de seus editores e de 

sua organização também são fatores importantes que podem interferir no modo como tratar a 

notícia. Esses aspectos podem ser explicados pela análise de enquadramento: 

 

[...] um “frame” representa o modo como a mídia e os editores da mídia organizam e 
apresentam as questões que eles cobrem, e o modo como as audiências interpretam o que 
eles estão oferecendo. “Frames” ou enquadramentos são noções abstratas que servem para 
organizar ou estruturar significados sociais. A Framing Theory ou Análise de 
Enquadramento também defende que a forma “como” algo é apresentado, influencia nas 
escolhas que as pessoas fazem (BERTOL, 2006, p. 8). 
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Em uma pandemia como a do novo coronavírus, que ao afetar os brasileiros tomou 

proporções muito além das sanitárias e de saúde, as notícias também atingiram grandes 

dimensões. No Brasil, a pandemia e a política atrelaram-se desde o princípio, com isso, as 

escolhas jornalísticas também passaram a possuir teores de escolha de um lado. Essa é uma das 

razões para a necessidade de analisar as notícias sobre a pandemia no país, mostrando também, 

como a análise de enquadramento será utilizada nesta pesquisa. 

 

5. Análise 

 

 Durante crises, as tomadas de decisões são imprescindíveis para que se possa sair desse 

momento de instabilidade. Seja essa crise um problema organizacional em uma empresa, seja 

profissional em times esportivos, por exemplo, seja ela um problema na sociedade. A crise 

encarada no ano de 2020 se encaixa como uma crise de saúde pública, e demonstrou, ainda 

mais, a importância das tomadas de decisões acertadas.  

 Mas, como mostra a teoria do agendamento, o jornalismo é quem dita os assuntos que 

serão abordados e comentados na sociedade. Com isso, durante crises como a da sars-cov-19, 

o modo e a intensidade que a imprensa aborda o assunto pode ajudar nas tomadas de decisões  

de autoridades e da sociedade, e também nas decisões individuais que, nesse caso, ajudam a 

amenizar os problemas causados pela doença. 

Desde o início do ano, a imprensa internacional e nacional davam as notícias do vírus 

que vinha afetando a população chinesa e se alastrando pelo mundo. Com o passar do tempo e 

o aumento dos casos, as notícias, análises e opiniões emitidas pela imprensa foram causando 

alerta na sociedade. Quando os primeiros casos foram registrados no Brasil, o alerta foi 

intensificado e as tomadas de decisões governamentais começaram a acontecer, como a criação 

de hospitais de campanha e a entrada de diversas cidades no chamado lockdown.  

Em Passo Fundo, a cidade já vivia o lockdown quando registrou seu primeiro caso de 

coronavírus. Foi no dia 27 de março de 2020, quando os jornais noticiaram que um homem de 

29 anos havia testado positivo para a doença. Esta pesquisa analisa um breve período de poucos 

dias antes deste primeiro caso, a partir do dia 24 de março, para entender como e quanto a 

doença foi abordada pelo jornal Diário da Manhã.  

Sousa (2006), em seu livro “Elementos de Teoria e Pesquisa da Comunicação dos 

Media”, já concluía o que Shaw e McCombs teorizaram na criação da teoria do agendamento, 

ou agenda-setting. Segundo o autor português, a teoria do agendamento apresenta que existem 

efeitos cognitivos causados pela mídia quando um assunto é abordado e como ele é abordado 



14 
 

pela mídia. “... Quanto maior é a ênfase dos media sobre um tema e quanto mais continuada é 

a abordagem desse tema, maior é a importância que o público lhe atribui na sua agenda” 

(SOUSA, 2006, p. 501 apud MCCOMBS; SHAW, 1972). Dessa forma, a crise causada pelo 

sars-cov-19 mostra a importância da mídia para que um assunto de extrema relevância seja 

entendido, para que a população tome as devidas medidas para, ao menos, diminuir os 

problemas causados pela doença.   

 

5.1 Análise das reportagens 

 

A análise desta pesquisa é produzida com base nas reportagens produzidas entre os dias 

24 de março e 02 de abril de 2020, pelo jornal Diário da Manhã, totalizando pouco mais de 

uma semana de publicações feitas pelo jornal. As reportagens que foram selecionadas eram de 

cunho informativo. Outras reportagens, com cunhos de apresentar histórias da quarentena, 

foram excluídas da análise. Outro critério para seleção foi a escolha de notícias apenas de Passo 

Fundo, deixando de lado matérias voltadas para Carazinho, já que o jornal abrange essa cidade 

também. Por fim, foram selecionadas 23 reportagens e/ou matérias espalhadas por quase todas 

as editorias do periódico. O material analisado foi retirado das edições em PDF 

disponibilizadas pelo jornal em seu site. Nessas versões, as edições dos dias 25 e 26 foram 

reunidas em apenas um arquivo, assim como as edições de 27 a 29 de março e 01 e 02 de abril. 

As edições dos dias 30 e 31 de março não foram disponibilizadas pelo jornal. Portanto, a 

pesquisa selecionou dois dias após essas datas para analisar, os dias 01 de 02 de abril. 

A pesquisa usa de técnicas quantitativas, visando saber quanto o jornal abordou com a 

intenção de informar o tema que afeta tantas pessoas. Também usa a ferramenta de dados 

qualitativas para compreender a qualidade das informações dadas pelo veículo durante a 

semana de primeiros casos de coronavírus em Passo Fundo.  

Os primeiros materiais a serem analisados são do dia 24 de março de 2020. Naquela 

terça-feira, Passo Fundo ainda não havia registrado nenhum caso de covid-19 na cidade, porém, 

o município do norte gaúcho já vivia o lockdown ou distanciamento social. Além disso, o vírus 

havia afetado diversos países na Europa e Ásia e já existiam casos confirmados no Brasil. O 

primeiro caso no Brasil foi, exatamente, um mês antes do infectado em Passo Fundo. Com isso, 

o assunto coronavírus e isolamento social já tomava quase que a totalidade das pautas do jornal. 

Na tabela 1, é possível observar quais as matérias e/ou reportagens foram analisadas e o 

conteúdo de cada uma delas.  
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   Tabela 1 - Análise das reportagens 

  

Título Data da edição Resumo 

“Hospital de Olhos Lions adota 
novas medidas para evitar avanço 
do Coronavírus” 

24/03/2020 Nota de assessoria sobre medidas 
adotadas pelo hospital para 
combater a covid-19 

“MPT em Passo Fundo adota 
teletrabalho” 

24/03/2020 Nota de assessoria sobre o 
teletrabalho adotado pelo 
Ministério Público do Trabalho de 
Passo Fundo 

“Prefeitura e UPF se unem no 
teleatendimento sobre 
coronavírus” 

24/03/2020 Nota de assessoria sobre o 
teleatendimento, método usado 
como triagem e monitoramento de 
pacientes com sintomas de covid-
19. 

“Passo Fundo Shopping” 24/03/2020 Nota de assessoria sobre a abertura 
das lojas e mercados autorizados a 
abrir no Shopping, segundo decreto 
governamental. 

“CNM encaminha pedidos de ajuda 
aos municípios para o Governo 
Federal” 

24/03/2020 Reportagem sobre um pedido de 
auxílio monetário da Confederação 
Nacional dos Municípios junto ao 
Governo Federal. 

“Troca de mensagens no 
WhatsApp disseminam a fake 
news” 

24/03/2020 Matéria explica quais são as fontes 
oficiais de informação sobre a 
covid-19, além de exemplificar 
quais os tipos de mensagens falsas 
estavam sendo enviadas. 

“‘Centro de Coordenação das 
Operações do Gabinete Crise’ é 
criado” 

25-26/03/2020 Notícia sobre a criação de um 
comitê para contato direto entre o 
Governos Federal, Estaduais e 
Municipais para monitoramento 
dos impactos da crise. 

 “Justiça Federal do RS 
disponibiliza mais de R$ 4,11 
milhões” 

25-26/03/2020 Notícia sobre auxílio às instituições 
de saúde do Rio Grande do Sul. 

“Petrobras doa ao Ministério da 
Saúde 400 mil testes” 

25-26/03/2020 Nota sobre auxílio da Petrobras ao 
Governo Federal com a 
disponibilização de testes para a 
covid-19. 
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(continuação) 

Título Data da edição Resumo 

“Equipe de voluntários se mobiliza 
para produzir máscaras e jalecos 
em Passo Fundo” 

25-26/03/2020 Reportagem sobre uma ação 
voluntária ocorrida na UPF, para a 
produção de máscaras e jalecos 
para os profissionais da saúde. 

“CORSAN não vai cortar água de 
quem deixar de pagar conta pelos 
próximos 60 dias” 

25-26/03/2020 Notícia sobre a determinação do 
Governo Estadual sobre a cobrança 
de taxas da água. 

“Presidentes da Dupla Gre-Nal 
com Coronavírus” 

25-26/03/2020 Notícia sobre a confirmação de que 
os dois presidentes, de 
Internacional e Grêmio, testaram 
positivo para a covid-19. 

“Hospital de Clínicas recebe 10 
leitos de UTI para Covid-19” 

25-26/03/2020 Notícia sobre o aumento da oferta 
de leitos em Passo Fundo. 

“Empresários cobram do governo 
medidas para diminuir impacto da 
crise” 

27-28-29/03/2020 Notícia sobre uma cobrança dos 
comerciários de Passo Fundo junto 
ao poder público. 

“Laboratórios da Embrapa vão 
realizar testes para identificar 
coronavírus” 

27-28-29/03/2020 Notícia sobre três empresas ligadas 
ao agronegócio disponibilizaram 
parte de suas estruturas, 
laboratórios e equipamentos para a 
produção de testes de covid-19. 

“BSBIOS doa luvas para hospitais” 27-28-29/03/2020 Notícia sobre os hospitais 
beneficiados e a quantidade de 
material doado pela empresa. 

“Coronavírus sobrevive até três 
dias em superfícies” 

27-28-29/03/2020 Nota sobre um estudo realizado nos 
EUA, onde cientistas identificaram 
o tempo que o coronavírus 
permanece em determinadas 
superfícies. 

“Passo Fundo confirma primeiro 
caso de coronavírus” 

27-28-29/03/2020 Notícia sobre sete mulheres e um 
homem curados da covid-19 na 
capital gaúcha. No final da notícia, 
ainda informa sobre a primeira 
vítima fatal da doença no Estado. 
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(conclusão) 

Título Data da edição Resumo 

“Prefeitura mantém isolamento 
social e comércio fechado” 

01-02/04/2020 Reportagem sobre uma reunião 
entre órgãos do governo municipal 
e do empresariado da cidade que 
decidiu pela prorrogação do 
distanciamento social. 

“Passo Fundo tem segundo caso 
confirmado” 

01-02/04/2020 Notícia sobre um homem de 19 
anos que positivou para a doença. 

“UFRGS vai realizar até 500 testes 
por dia” 

01-02/04/2020 Notícia sobre a ação da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul para auxiliar no 
combate à pandemia. 

“Lote com 500 mil testes rápidos 
chega ao país” 

01-02/04/2020 Notícia sobre a força tarefa 
montada pelo Governo Federal 
para aquisição e distribuição dos 
testes. Também explica sobre a 
função deles e de sua origem. 

“Senado aprova benefício a 
autônomos e informais” 

01-02/04/2020 Notícia sobre o auxílio de R$ 
600,00 aprovado pelo Governo 
para ajudar pessoas na pandemia. 

  Fonte: ELABORADO PELO AUTOR, 2020. 

 

De acordo com as teorias utilizadas nesta pesquisa, a forma e a quantidade que um 

assunto é tratado por veículos de imprensa influencia diretamente o seu público. Sousa (2006) 

afirma que “os media podem influenciar as pessoas não só sobre o que pensar, mas também 

sobre como pensar” (SOUSA, 2006, p. 505). E no quesito quantidade, durante uma pandemia 

que assolou o mundo inteiro, é praticamente impossível que o assunto covid-19 e outros com 

relação à suas consequências não sejam abordados vastamente pela imprensa. Já que a 

quantidade de notícias sobre o tema é grande, o que deve ser analisado é como essas notícias 

foram tratadas e com que viés elas foram levadas ao público.  

 A pesquisa separou o material analisado em seis grandes grupos temáticos para obter 

melhores resultados, o material foi incluído em cada grupo segundo a forma com que foi tratado 

pelo jornal. Os grupos temáticos são: economia, serviço, saúde, suporte à saúde, prevenção e 

outros. As notícias ligadas à economia são aquelas que tinham o conteúdo abordando auxílios 

monetários aos municípios e ao empresariado do município, além de ajuda econômica para os 

moradores. O grupo serviço englobou as notícias sobre a adesão de empresas e atividades da 
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cidade ao teletrabalho, além de informar sobre fake news disseminadas em aplicativos de 

mensagem. Saúde inclui as matérias sobre os casos de covid-19 em Passo Fundo. As notícias 

que tratam de auxílios de empresas e do governo à hospitais da cidade e do Brasil foram 

inseridas no grupo suporte à saúde. Já as matérias que trataram do vírus em si, na intenção de 

explicá-lo e apontar formas de detê-lo, foram englobadas no grupo prevenção. Já o grupo outros 

inclui notícias sobre pessoas famosas positivadas para a doença.  

 Em oito dias analisados pela pesquisa, o jornal Diário da Manhã publicou 23 matérias 

ou reportagens noticiosas sobre a covid-19 e demais assuntos que o permeiam. Como mostra a 

Tabela 2, do total de notícias analisadas, o veículo publicou quatro que se enquadram no grupo 

economia, cinco no grupo serviços, três no grupo saúde, seis no grupo suporte à saúde, quatro 

em prevenção e uma no grupo outros.  

  Tabela 2 - Grupos temáticos do material analisado. 

Grupo temático Quantidade de notícias 

Economia 4 

Serviço 5 

Saúde 3 

Suporte à Saúde 6 

Prevenção 4 

Outros 1 

  Fonte: ELABORADO PELO AUTOR, 2020. 

 

Analisando esses números, é possível afirmar que, dentro do período de análise, o jornal 

Diário da Manhã levou ao seu público um número expressivo de informações de serviço, assim 

como, uma quantidade grande de notícias sobre os suportes que os centros de saúde de Passo 

Fundo e do Brasil receberam. Diante desses dados, é plausível assegurar que veículo cumpriu 

seu papel de informar a população sobre as consequências que a pandemia de covid-19 estava 

causando na cidade e os preparativos do setor de saúde para atender seus cidadãos.  

 Porém, há uma ressalva a se fazer nesta análise. Apesar de ter agendado um grande 

número de matérias e reportagens, o espaço dentro do jornal e o enquadramento dado a algumas 

das notícias pode ser identificado como um equívoco. Além disso, o Diário da Manhã veiculou 

mais textos noticiosos sobre a economia do município do que sobre a saúde, isso enquanto os 

primeiros casos de covid-19 eram confirmados na cidade e a primeira morte no Rio Grande do 
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Sul era registrada, sendo que esta última, fez parte apenas do final de outra notícia. Bertol 

(2006) esclarece que:  

 

(...) um enquadramento é um modo de posicionar e “embalar” uma determinada questão de 
modo que isto acabe conduzindo a um determinado significado; ainda, é definindo como 
uma ênfase colocada sobre uma determinada questão, procurando definir sobre o que esta 
questão de fato é (BERTOL, 2006, p. 9). 
 
 

 Através desta afirmativa de Bertol e os números analisados por esta pesquisa, é possível 

realizar a leitura de que, no período de 24 de março à 02 de abril de 2020, o jornal Diário da 

Manhã deu mais ênfase a matérias e reportagens sobre a economia da cidade de Passo  Fundo 

do que para a saúde, sendo, durante o momento em que o município era atingido pelos 

primeiros casos da doença e o Estado confirmava sua primeira vítima fatal. 

 

Considerações finais 

 

 O jornalismo é um potente suporte para as mais diversas frentes durante uma crise. Para 

quem deve solucioná-la, a profissão pode servir de termômetro entre cidadãos e governantes. 

Para quem sofre as consequências desta crise, é o jornalismo quem leva a informação e 

entendimento sobre o que acontece. E no ano de 2020, mais uma vez, vimos a importância 

dessa profissão ser tão renegada por muitos. O jornalismo se provou de suma importância para 

que crises sejam solucionadas, esclarecidas ou, em determinados casos, pioradas.  

 Sendo assim, o grande objetivo desta pesquisa foi mostrar como o jornalismo pode 

ajudar e/ou atrapalhar durante momentos importantes como o vivenciado com a pandemia de 

covid-19. Analisar as notícias de um jornal como o Diário da Manhã, com ampla tiragem e 

influência na região de Passo Fundo se mostrou ainda mais importante com os resultados 

obtidos. Saber que o veículo, durante o período onde a doença afetava diretamente a cidade e 

o Estado, deu mais espaço e enquadrou suas notícias para o lado econômico e não de saúde, 

pode apresentar muito da linha editorial desse jornal e pode ajudar leitores na escolha de quem 

os influencia.  

 É claro que, devido ao espaço permitido para esta pesquisa, ainda há muito a ser 

explorado sobre o tema. Tendo em vista que a pandemia perdurou durante muito tempo e 

diversos momentos, melhores ou piores dela, se apresentaram nesse período. Por isso, deixa-

se claro que há muitos outros espaços temporais a serem analisados e diversas conclusões a 
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serem feitas na cobertura dessa pandemia. Mas, considera-se muito relevante os resultados que 

mostram as minúcias existentes dentro dessa profissão tão importante que é o jornalismo. 
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Anexo 

 

ANEXO 1: primeiras quatro matérias analisadas no artigo, da edição do dia 24/03 

 
Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 24/03/2020 
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ANEXO 2: reportagem analisada no artigo, da edição do dia 24/03 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 24/03/2020 
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ANEXO 3: Reportagem da edição do dia 24/03, analisada no artigo. 

 
Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 24/03/2020 

 

ANEXO 4: Reportagem da edição do dia 25 e 26/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 25 e 26/03/2020 
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ANEXO 5: Reportagem da edição do dia 25 e 26/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 25 e 26/03/2020 

 

ANEXO 6: Reportagem da edição do dia 25 e 26/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 25 e 26/03/2020 
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ANEXO 7: Reportagem da edição do dia 25 e 26/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 25 e 26/03/2020 

 

ANEXO 8: Reportagem da edição do dia 25 e 26/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 25 e 26/03/2020 
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ANEXO 9: Reportagem da edição do dia 27-28-29/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 27-28-29/03/2020 
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ANEXO 10: Reportagem da edição do dia 27-28-29/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 27-28-29/03/2020 
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ANEXO 11: Reportagem da edição do dia 27-28-29/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 27-28-29/03/2020 
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ANEXO 12: Reportagem da edição do dia 27-28-29/03, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 27-28-29/03/2020 

 

 

ANEXO 13: Reportagem da edição do dia 01-02/04, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 01-02/04/2020 
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ANEXO 14: Reportagem da edição do dia 01-02/04, analisada no artigo. 

 

Fonte: Edição em PDF do Jornal Diário da Manhã do dia 01-02/04/2020 


